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RESUMO. Pesquisas efetivas relacionadas a aná-
lises genético-quantitativas de características de 
crescimento e velocidade de crescimento na região 
Norte do Brasil, são incipientes. Assim, objetivou-se 

analisar dados referentes a pesos calculados aos 205 
(P205), 365 (P365), e 550 (P550) dias de idade, e dias 
para se alcançar 160 kg (D160) pré-desmama e 240 
Kg (D240) pós-desmama de bovinos da raça Nelore 
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Effective research related to quantitative genetic analyzes of growth traits in 
Northern Brazil, are incipient. Thus, this study was carried out to analyze data 
of calculated weight at 205 (W205), 365 (W365) and 550 (W550) days old and 
days to gain 160 kg (D160) pre-weaning and days to gain 240 kg (D240) post-
-weaning of Nellore cattle raised on pasture from Humid Tropics. It was used 
animal mixed model. As fixed effects were included the contemporary group 
and covariate age of cow and as random effects were included the additive di-
rect genetic and residual. It was used restricted maximum likelihood method by 
the MTDFREML. Estimates of heritability were 0.27 (W205), 0.54 (W365), 0.39 
(W550), 0.23 (D160) and 0.24 (D240). Estimates of genetic correlations betwe-
en P365 and P450, P365 and P550 and between P450 and P550 were 0.98, 0.94 
and 0.98, respectively. Selection responses to for W365, W450 and W550 were 
favorable indicating that the selection criteria adopted in these farms are favo-
ring genetically these traits. Estimates of heritability showed high magnitude, 
as well as genetic correlations between traits, indicating that both indirect and 
direct selection would cause changes in the average population for these traits.
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criados a pasto na região Norte do Brasil. No mode-
lo animal, foram incluídos os efeitos fixos de grupo 
de contemporâneos e os efeitos aleatórios aditivos 
diretos e residuais e a covariável idade da vaca ao 
parto. Utilizou-se o método da máxima verossimi-
lhança restrita por meio do aplicativo MTDFRE-
ML. As médias das estimativas de herdabilidades 
foram iguais a 0,27 (P205), 0,54 (P365), 0,39 (P550), 
0,23 (D160) e 0,24 (D240). As correlações genéticas 
entre P365 e P450, P365 e P550 e entre P450 e P550, 
foram iguais a 0,98, 0,94 e de 0,98, respectivamente. 
As respostas à seleção para P365, P450 e P550 foram 
favoráveis indicando que os critérios de seleção 
adotados nestas fazendas estão favorecendo gene-
ticamente estas características. As estimativas de 
herdabilidade apresentaram alta magnitude, assim 
como as correlações genéticas entre as característi-
cas, indicando que tanto as seleções diretas quanto 
a indireta acarretariam em alteração da média da 
população para tais características.
PALAVRAS-CHAVE. Correlação genética, herdabilida-
de, melhoramento animal, resposta a seleção, pesos.

INTRODUÇÃO
No Brasil a bovinocultura de corte é desenvol-

vida em todo o território nacional, favorecida pela 
extensão continental de terras aproveitáveis e pelas 
condições edafoclimáticas que permitem a adapta-
ção da exploração agropecuária às características re-
gionais existentes. Dessa forma, o desenvolvimento 
e produtividade da bovinocultura está associado à 
implementação, acompanhamento e ajustes de pro-
gramas de nutrição, sanidade, seleção e melhora-
mento genético (Lopes et al. 2012, Santos et al. 2012).

Os animais de raça zebuína compõem cerca de 
80% do rebanho bovino do Brasil, apresentando 
diferenças no potencial genético e de crescimento, 
além de sofrerem com a não adequação entre as 
várias regiões do país e também entre os diversos 
sistemas de criação, o que vem resultando muitas 
vezes em subutilização dos recursos disponíveis e 
em baixa produtividade da bovinocultura de corte 
(Lopes et al. 2012, Santos et al. 2012).

A região Norte, vem se tornando novo e promis-
sor pólo da agropecuária no Brasil, sendo também 
uma região em que a produtividade e a sustenta-
bilidade da produção tornam-se objetivos primor-
diais (Dias-Filho & Andrade 2006). Entretanto, 
tem-se observado pouco conhecimento sobre o 
desempenho produtivo dos animais criados nesta 
região, assim como dos critérios de seleção estabe-
lecidos nestas populações de bovinos de corte.

A decisão sobre quais características devem ser 

consideradas em programas de melhoramento ge-
nético depende da relevância econômica e da rela-
tiva magnitude dos parâmetros genéticos (Laurea-
no et al. 2011, Lopes et al. 2012, Santos et al. 2012). 
O sucesso de programas de melhoramento e sele-
ção está relacionado às respostas correlacionadas, 
ao conhecimento de herdabilidade e às estimativas 
de correlações genéticas das características analisa-
das (Lira et al. 2006), uma vez que tais parâmetros 
fornecem informações importantes sobre a nature-
za genética dos rebanhos e dá suporte para análise 
dos diferentes critérios de seleção implementados.

A necessidade de ser mais competitivo comer-
cialmente tem buscando novos métodos e critérios 
de realçar as características de interesse econômico 
no plantel (Lira et al. 2006). Assim, a identificação 
de rebanhos com maior precocidade de crescimen-
to, sexual e terminação, além de caracteres repro-
dutivos, tem gerado grande interesse no desenvol-
vimento de metodologias que possam combinar 
informações dos rebanhos, proporcionando mu-
danças no ganho genético e tipo de animal.

A ideia principal nestas metodologias é aumen-
tar a eficiência para ganho de peso, reduzir o tem-
po de permanência dos animais a pasto e a quan-
tidade de suplementos utilizados, obter conversão 
alimentar mais eficiente, minimizar tanto os gastos, 
quanto o tempo para o abate, diminuindo também, 
o intervalo de gerações e aumentando a taxa de re-
posição, com consequente melhoria da lucrativida-
de (Lanna & Packer 1998, Lira et al. 2006).

Vários autores (Biffani et al. 1999, Marcondes et 
al. 2000, Ferraz Filho et al. 2002, Lôbo & Martins Fi-
lho 2002, Malhado et al. 2002, Malhado et al. 2008), 
estudando raças zebuínas, estimaram correlações 
fenotípicas, genéticas e de ambiente para pesos em 
diferentes idades. Nestes estudos, foram estimadas 
correlações para características de crescimento, su-
gerindo que a maioria dos genes com efeitos ge-
néticos aditivos e ambientais que favorecem uma 
característica, também influenciam as demais.

Entretanto, pesquisas efetivas avaliando e com-
parando critérios de seleção e a produtividade ob-
tidos por meio de seleção em rebanhos da região 
Norte do Brasil, são incipientes, dificultando assim, 
ações de planejamento e orientação. Dessa forma, 
objetivou-se estimar (co)variâncias, parâmetros ge-
néticos e ambientais e correlações genéticas, feno-
típicas e ambientais para pesos padronizados aos 
205, 365, 550 dias de idade (P205, P365 e P550) e dias 
para ganhar 160 Kg (pré-desmama) e 240 kg (pós-
-desmama) (D160 e D240) em bovinos da raça Ne-
lore da região Norte do Brasil, manejados a pasto.
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MATERIAL E MÉTODOS
As informações foram coletadas do arquivo de da-

dos do controle de desempenho ponderal da Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), provenientes 
de rebanhos bovinos da raça Nelore, criados a pasto da 
região Norte do Brasil, nascidos entre 1995 a 2007.

As características produtivas e de velocidade de cres-
cimento analisadas foram: peso padronizado aos 205 
dias de idade (P205), peso padronizado aos 365 dias de 
idade (P365) e peso padronizado aos 550 dias de ida-
de (P550), Dias para se ganhar 160 kg (pré-desmama: 
D160=160kg/GND) e Dias para se ganhar 240 kg (pós-
-desmama: D240=240kg/GDS), em que: GND é o ga-
nho médio diário de peso do nascimento ao desmame 
(padronizado aos 205 dias de idade); e, GDS é o ganho 
médio diário de peso do desmame (padronizado aos 205 
dias de idade) ao sobreano (padronizado aos 550 dias de 
idade).

Foram realizadas análises de variância por meio 
do procedimento GLM para verificar influência de fa-
tores não genéticos sobre as características em estudo. 
Consideraram-se os efeitos fixos de grupos de contem-
porâneos (GC), os quais foram formados através da 
concatenação de fatores não genéticos que afetaram sig-
nificativamente (p<0,001) as características em estudo 
como, rebanho, ano, estação de nascimento do animal 
agrupada em quadrimestre, e sexo. Todas as análises fo-
ram realizadas por meio do sistema computacional Sta-
tistical Analysis System (SAS, 2002).

As análises de D160 e P205, as quais são influen-
ciadas por fatores maternais e de ambiente perma-
nente maternal, foram realizadas segundo o modelo: 
y=Xβ+Z1a+Z2m+Z3p+e , (I) em que, y: vetor de observa-
ções (P205 ou D160); β: vetor dos efeitos fixos (grupo de 
contemporâneos, sexo e a idade da vaca ao parto, como 
covariável); a: vetor do efeito genético aditivo direto; m 
= vetor de efeito genético aditivo maternal; p: vetor de 
efeitos de ambiente materno permanente; X: matriz de 
incidência que associa β com y; Z1, Z2 e Z3 são matrizes 
de incidência do efeito genético direto, genético mater-
nal e de ambiente permanente, respectivamente; e, e = 
vetor residual.

Para as características pós-desmama (D240, P365 e 
P550), utilizou-se o modelo y=Xβ+Za+e, (II) em que y: 
vetor de observações (P365 e P550, D240); β: vetor do 
efeito fixo (grupos de contemporâneos); a: vetor do efei-
to genético aditivo; X: matriz de incidência que associa 
β com y; Z é a matriz de incidência do efeito genético 
aditivo; e, e: vetor residual.

A estrutura básica da matriz de variância e covariân-
cia para as análises está representada abaixo:

Var= =

Em que, A: matriz de parentesco; nc: número de va-
cas; n: número de observações; I: matriz identidade; σ 2

a  

: variância genética aditiva direta; σ 2
m: variância genéti-

ca aditiva materna; σ 
am: covariância entre efeito aditivo 

direto e maternal; σ 2
p: variância devida aos efeitos de 

ambiente permanente da mãe; e, σ 2
e: variância residual.

Para as características analisadas simultaneamen-
te, utilizou-se os subscritos (I e II), como representados 
acima. Devido à baixa magnitude dos efeitos maternais 
e de ambiente permanente para as características pós-
-desmama, estes não foram levados em consideração ao 
analisar os pesos padronizados aos 365 e 550 dias de ida-
de, e D240 kg.

Var= =

Em que, σ 2
a1: variância genética aditiva direta para a 

característica 1; σ 2
m1 : variância genética aditiva materna 

para a característica 1; σ 
am : covariância genética aditiva 

ente os efeitos diretos e maternos; σ 2
a2 : variância gené-

tica aditiva direta para a característica 2; σ 2
m2: variância 

genética aditiva materna para a característica 2; 
 
σ 

a1a2: 
covariância genética aditiva ente os efeitos diretos para 
as características 1 e 2; A: matriz de coeficiente de paren-
tesco; 

 
σ 2

p: variância de ambiente permanente;  σ
 2

e: vari-
ância residual; 

 
σ 

e1e2: covariância ente os efeitos residuais 
para as características 1 e 2.

Para obtenção das estimativas de (co) variâncias e 
valores genéticos, empregou-se a metodologia da Máxi-
ma Verossimilhança Restrita Livre de Derivada (DFRE-
ML), por meio de modelos animal unicaráter e bicaráter, 
usando o aplicativo Multiple Trait Derivativ Free Restric-
ted Maximum Likelihood (MTDFREML), desenvolvido 
por Boldman et al. (1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A média obtida para pesos aos 205 dias de ida-

de para bovinos Nelore criados na região Norte do 
Brasil foi de 176,08 ± 30,05 kg (Tabela 1). Médias 
superiores foram reportadas por Lopes et al. (2008) 
no Rio Grande do Sul (S), Gonçalves et al. (2011) em 
Minas Gerais (SE) e por Souza et al. (2011) nas regi-
ões Centro-Oeste e Sudeste, sendo respectivamen-
te, 177,66±30,68 kg, 185,79±30,66 kg e 180,5 ±36,30 
kg. Com dados da região Norte do Brasil, Santos 
et al. (2012) obtiveram média de 177,17 ±29,28 kg. 
De forma contrária, Azevedo et al. (2005), com re-
banhos Nelore do Rio Grande do Norte (NE), obti-
veram médias de 171,76 kg para P205 em rebanhos 
Nelore daquele estado. Estes resultados demons-

 a Aσ2
a Aσam 0 0

 m Aσam Aσ2
m 0 0

 p 0 0 Incσ2
p 0

 e 0 0 0 Inσ2
e

[    ] [                                          ]

E
 y1 X1β

 y2 X2β[    ] [        ]
 Aσ2

a1 Aσa1m1 0 0 Aσa1a1 0
 Aσa1m1 Aσ2

m1 0 0 Aσa2m1 0
 0 0 Idσ2

p 0 0 0
 0 0 0 INσ2

e1 0 INσe1e2

 Aσa1a2 Aσa2m1 0 0 Aσ2
a2 0

 0 0 0 INσe1e2 0 INσ2
e2

[                                                                 ] y1

 y2
[    ]
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tram que rebanhos de bovinos Nelore da região 
Norte do Brasil apresentaram para esta caracterís-
tica, médias dentro de um estrato intermediário, 
quando comparada às demais regiões do país.

Para a característica D160 obteve-se média de 
233±48,03 dias (Tabela 1), sendo tais médias in-
feriores que as apresentadas por Malhado et al. 
(2005) no Nordeste, Souza et al. (2008) no Sudes-
te, Gusmão et al. (2009) no Nordeste, e Lopes et al. 
(2012) na região Norte, com médias de 265,2±58,6 
dias, 250,3±70,7 dias, 272,3±75 dias e 235±46 dias, 
respectivamente, demonstrando que rebanhos per-
tencentes a região Norte do Brasil, demoraram me-
nor número de dias para alcançarem 160 kg. Isto 
é indicativo de que os animais desta região apre-
sentaram maior velocidade de crescimento na fase 
pré-desmama, quando comparados a rebanhos 
nas demais regiões do país. Assim, a utilização de 
D160, como critério de seleção, em conjunto com 
pesos padronizados tendem a favorecer positiva-
mente o desempenho dos animais desta região. 
Portanto, quanto mais precoce e quanto maior for 
a velocidade de crescimento destes animais na fase 
pré-desmama menores serão os custos de produ-
ção.

A média para P365 foi de 228,42 ± 38,51 kg (Ta-
bela 1). O peso na fase pós-desmama assume papel 
importante, pois tem sido utilizado como parâme-
tro da avaliação do crescimento e desempenho de 
bovinos criados a pasto, constituindo uma perspec-
tiva quanto ao futuro do animal, sendo esta idade 
um bom indicativo para seleção precoce do peso 
(Gonçalves et al. 2011). Valores superiores foram 
reportados por Azevedo et al. (2005) e Santos et al. 
(2005) em rebanhos da região Nordeste, com mé-
dias de 246,62 ± 4,61 kg e 237,49 kg e 17,52% de CV. 
Na região Sudeste também foram obtidos valores 
superiores, com média de 245,09 ± 42,34 kg e 257,6 
± 73,6 kg, de acordo com Gonçalves et al. (2011) e 
Souza et al. (2011), respectivamente. Bertazzo et 
al. (2004) ao avaliar parâmetros genéticos de lon-

gevidade e produtividade de fêmeas da raça Nelo-
re obteve média de 238,92 ± 56,9 kg para bezerros 
avaliados juntamente com as fêmeas. Da mesma 
forma, na região Norte do Brasil Santos et al. (2012) 
obtiveram médias de 236,68 ± 44,25 kg, com CV de 
18,69%.

As médias para P550 dias e D240 kg (pós-des-
mama) foram de 308,56 ± 69,27 kg e 610 ± 193,89 
dias, respectivamente. Para as características P550 
e D240 resultados de pesquisas (Lopes 2009, Lopes 
et al. 2012, Santos et al. 2012) na região Norte do 
Brasil, apresentaram resultados semelhantes. Ana-
lisando os resultados com outras regiões do Brasil, 
as médias encontram-se dentro de um estrato in-
termediário.

As estimativas de (co)variâncias e parâmetros 
genéticos, obtidos através das análises unicaráter 
e bicaráter, para os pesos ajustados (P205, P365 e 
P550 dias de idade), e dias para ganhar 160 kg (pré-
-desmama) e 240 kg (pós-desmama) (D160 e D240) 
estão apresentadas na Tabela 2.

Os valores estimados para variância genética 
aditiva direta (Tabela 2) para P205, P365 e P550 
estão dentro dos limites encontrados por vários 
autores (Bertazzo et al. 2004, Silveira et al. 2004, 
Gonçalves et al. 2011, Souza et al. 2011, Santos et 
al. 2012), cujas variações foram de 54,87 a 474,83 
para peso ao desmame, de 258 a 936,89 para peso a 
um ano de idade, e de 389,428 a 1963,02 para peso 
ao 550 dias de idade. Da mesma forma, os valores 
encontrados para as variâncias genéticas das carac-
terísticas D160 e D240, encontram-se dentro de um 
estrato intermediário comparado às demais regiões 
do Brasil.

Os valores estimados para a variância genética 
aditiva direta das características analisadas indica-
ram que os rebanhos da raça Nelore na região Norte 
do Brasil apresentam alta variabilidade genética. O 
que indica possibilidade de melhoramento destas 
características mediante processo de seleção. A se-
leção intensa pode melhorar o desempenho médio 
da população e, consequentemente, promover pro-
gresso genético das características de crescimento 
ao longo dos anos.

Vários estudos sugerem a existência de antago-
nismo entre os efeitos genéticos aditivos diretos e 
maternos (Bertazzo et al. 2004, Vergara et al. 2009, 
Ferreira et al. 2011, Gonçalves et al. 2011, Souza et 
al. 2011), indicado pelas correlações negativas. A 
existência de correlações genéticas negativas entre 
efeito aditivo direto e maternal (Tabela 2) para peso 
padronizado aos 205 dias de idade e D160, encon-
tradas neste estudo, pode influenciar no progresso 

Tabela 1. Número de animais, média, desvio padrão e coefi-
ciente de variação das características analisadas.

 Característica Nº de Média Desvio- Coeficiente de
  animais (kg) padrão Variação (%)

 P205 42.245 176,08 kg 30,05 kg 17,07
 P365 28.228 228,42 kg 38,51 kg 16,86
 P550 28.123 308,56 kg 69,27 kg 22,45
 D160 20.755 233 dias 48,03 dias 20,62
 D240 20.755 610 dias 193,89 dias 31,80

P205 = Peso padronizado aos 205 dias; P365 = peso padronizado aos 
365 dias; P550 = peso padronizado aos 550 dias; D160 = dias para 
ganhar 160 kg; D240 = dias para ganhar 240 kg.
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genético esperado pela seleção individual sobre o 
valor fenotípico (Van Vleck et al. 1997).

As estimativas de herdabilidades obtidas pelas 
análises unicaráter apresentam magnitude aparen-
temente diferente das obtidas pelas bicarácteres, o 
que pode ser atribuído ao maior número de ani-
mais contemplados na matriz de parentesco e pelas 
covariâncias consideradas entre todas as caracterís-
ticas avaliadas, na análise bicaráter, além desta le-
var em conta o efeito da seleção.

Os valores estimados para herdabilidades in-
dicam que uma parcela da variação dos pesos e 
dias estudados, é atribuída aos efeitos aditivos dos 
genes e podem responder a seleção e promover o 
progresso genético no rebanho da região. As her-
dabilidades obtidas a partir das análises das carac-
terísticas P365 e P550 são consideradas de magni-
tude moderada a alta, demonstrando variabilidade 
genética no rebanho em estudo.

A discrepante condição climática entre os dife-
rentes rebanhos e condições ambientais e edafo-
-climáticas das unidades federativas que compõem 
a região Norte do Brasil pode ter contribuído para 
os valores das correlações ambientais. As corre-
lações genéticas e de ambiente foram diferentes e 
essa característica mostra que as causas de variação 
genética e ambiental afetam os caracteres por me-
canismos fisiológicos distintos (Falconer & Mackay 
1960).

As correlações genéticas e fenotípicas entre as 
características analisadas apresentaram estimati-
vas similares, fato que pode ser corroborado pelas 
estimativas de herdabilidades das mesmas caracte-
rísticas. Entretanto, Searle (1961), demonstrou que 
as correlações fenotípicas podem ser inferiores às 

correlações genéticas, quando os genes que contro-
lam duas características quaisquer são similares, 
porém com correlações ambientais baixas e positi-
vas entre estas.

As estimativas de (co)variâncias e correlações 
genéticas aditivas, ambiental e fenotípica entre 
as características P205, P365 e P550 dias de idade 
estão apresentadas na Tabela 3. A estimativa de 
correlação genética direta entre P205 e P365 foi re-
lativamente alta, mostrando que grande parte dos 
genes que atua no peso aos 205 dias, atua também 
aos 365 dias de idade. As estimativas obtidas neste 
estudo foram superiores aos valores encontrados 
por Ferraz Filho et al. (2002) (0,81) e Malhado et 
al. (2002) (0,75), para as raças Tabapuã e Guzerá, 
respectivamente. A correlação fenotípica entre as 
duas características também foi superior às obtidas 
nos trabalhos de Ferraz Filho et al. (2002) (0,49) e 
Malhado et al. (2002) (0,59).

Também foram encontradas estimativas altas de 
correlação genética direta entre P205 e P550 (Tabe-
la 3), sendo superiores aos relatados por Malhado 
et al. (2002): (0,61), evidenciando a importância da 
seleção em idades mais jovens.

A correlação genética estimada para os pesos 
aos 365 dias e aos 550 dias (Tabela 3) de idade 
foi superior a media obtida por Ferraz Filho et al. 
(2002): (0,82) e Malhado et al.(2002): (0,65). As cor-
relações fenotípicas e ambientais também demons-
traram superioridade em relação a outros trabalhos 
no Brasil com a mesma raça, sugerindo que tanto 
efeitos genéticos, quanto ambientais estão envolvi-
dos, ou exercem influência sobre as características.

Pela análise dos dados, sugere-se que correla-
ções genéticas estimadas para pesos a desmama 

Tabela 2. Estimativas de (co)variâncias e parâmetros genéticos em  análises unicaráter (*) e bicaráter (+) 
para pesos ao desmame (P205), um ano (P365) e sobreano (P550) e dias para ganhar 160 e 240 kg (D160 
e D240).

 Caráter Componentes de (Co) variâncias e Parâmetros genéticos
  σ2

a σ2
m σ2

p σ2
e σ2

pm σam h²a h²m h²T rgam c² e²

 *P205 139,9 98,7 509,3 270,2 53,2 -52,9 0,27 0,19 0,21 -0,45 0,10 0,53
 +P365 295,5 - 815,8 314,2 - - 0,61 - 0,61 - - 0,39
 +P550 647,3 - 1612 965,0 - - 0,40 - 0,40 - - 0,60
 *P365 379,6 - 705,1 325,5 - - 0,54 - 0,54 - - 0,46
 +P205 190,5 49,7 582,5 245,1 0,03 97,3 0,33 0,09 0,62 0,98 0,00 0,42
 +P550 673,5 - 1659 985,6 - - 0,41 - 0,41 - - 0,59
 *P550 606,7 - 1574 967,2 - - 0,39 - 0,39 - - 0,61
 +P205 135,4 75,7 510,4 282,4 33,7 -16,7 0,27 0,15 0,29 -0,16 0,07 0,55
 +P365 414,9 - 770,9 356,0 - - 0,54 - 0,54 - - 0,46
 *D160 281,9 469,9 1227 623,2 0,31 -147,7 0,23 0,38 0,24 -0,41 0,00 0,51
 *D240 3708 - 15380 11680 - - 0,24 - 0,24 - - 0,76

σ2
a: variância genética aditiva direta; σ2

m : variância genética aditiva materna; σ2
p : variância fenotípica; σ2

pm : variância 
devida aos efeitos de ambiente permanente; σ2

e : variância residual; σ2
am : covariância entre os efeitos genéticos aditi-

vos diretos e maternos; h²a: coeficiente de herdabilidade para os efeitos genéticos aditivos direto; h²m: herdabilidade 
do efeito materno; h²T: herdabilidade total; 0rgam: correlação genética entre efeitos direto e materno; c²: fração da vari-
ância fenotípica devido ao ambiente permanente da vaca; e, e²: fração da variância devido ao ambiente temporário.
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e pesos em idades ao ano e sobreano podem ser 
consideradas de importância prática, uma vez que 
o peso adulto estaria sujeito a aumentos acentua-
dos, como resposta à seleção para maiores pesos 
em idades mais jovens. Esses resultados reforçam a 
preocupação que se deve ter com o tamanho adul-
to, que pode ser desfavorável, uma vez que, com-
prometeria a produtividade do sistema.

Castro-Pereira et al. (2007) comentam que apesar 
das características de crescimento já serem objeto 
de seleção há vários anos, tem aumentado recente-
mente a preocupação com esse tipo de caracterís-
tica, em razão de seus efeitos sobre o tamanho da 
vaca à idade adulta, com possíveis conseqüências 
sobre a eficiência reprodutiva dos rebanhos. Esta 
preocupação é salutar, uma vez que, os sistemas 
de criação no Brasil são de regime exclusivamente 
a pasto, sem suplementação alimentar. Mercadan-
te et al. (2003) verificaram que a seleção para peso 
corporal promoveu respostas altas e consistentes 
nos pesos e nas alturas ao sobreano e em idades 
mais tardias, entretanto sem comprometer o de-
sempenho reprodutivo dos animais.

As estimativas de covariâncias e correlações 
genéticas aditivas, ambiental e fenotípica entre as 
características D160 e D240 kg estão apresentadas 
na Tabela 4.

A correlação genética foi alta e positiva entre as 
características D160 e D240, (Tabela 4), indicando 
que os genes envolvidos no período pré-desmama 
são os mesmos que se expressam no pós-desmama. 
Da mesma forma, pode-se sugerir que indivíduos 
com maior potencial genético para ganho a des-
mama (D160) correspondem a indivíduos com po-
tencial genético maior para menor número de dias 
para alcançarem 240 Kg na pós-desmama.

A seleção para dias para atingir pesos a idades 
jovens favorecem a seleção de animais precoces, 
com melhores desempenhos na pós-desmama e 
consequentemente atingindo pesos a maturidade 
mais rapidamente. A correlação ambiental entre as 
características D160 e D240 foi baixa e negativa, su-
gerindo que os efeitos ambientais envolvidos nas 
características são diferentes.

Garnero et al. (2010) estudaram o ganho médio 
diário de peso dos 120 até os 350 kg, juntamente 
com pesos-padrão aos 120, 240, 365 e 550 dias de 
idade e o peso real às idades mencionadas, em 
animais da raça Nelore, no Brasil. Obtendo esti-
mativas de herdabilidade semelhantes (pesos pré-
-desmama), com variação de 0,21 a 0,27 (direta) e 
0,00 a 0,16 (materna), concluindo que, para o pe-
ríodo pós-desmama, a seleção por peso seria mais 
eficiente que o ganho de peso por dia de idade. Da 
mesma forma, Marcondes et al. (2000) concluíram 
que critérios alternativos de seleção (D160 e D300) 
levariam aos mesmos resultados do que a seleção 
utilizando as características tradicionais, pesos e 
ganhos em peso.

Os resultados observados indicaram diferenças 
genéticas e ambientais significativas, entre as de-
mais regiões do Brasil. Em parte, pode-se afirmar 
que nas últimas décadas houve uma grande evo-
lução do rebanho bovino na região Norte, propor-
cionado pelas extensas áreas, clima favorável, bem 
como implantação e redistribuição de grandes pro-
dutores nacionalmente conhecidos para a região, 
implantando nestes rebanhos, critérios de seleção 
bem definidos, forte intensidade de seleção e parti-
cipação em programas de melhoramento genético 
de âmbito nacional.

CONCLUSÕES
De maneira geral, as predições dos valores ge-

néticos para todas as características analisadas fo-
ram favoráveis, indicando que a utilização destas 

Tabela 3. Covariâncias (acima da diagonal) e correlações 
genéticas (abaixo da diagonal) obtidas nas análises bicaráter 
de características de crescimento de bovinos da raça Nelore.

 Característica P205 P365 P550

 Efeito genético aditivo direto
 P205 - 295,50 231,50
 P365 0,96 - 502,30
 P550 0,78 0,95 -
 Efeito ambiental
 P205 - 150,01 143,10
 P365 0,54 - 518,40
 P550 0,27 0,88 -
 Efeito fenotípico
 P205 - 520,60 420,10
 P365 0,86 - 1021,0
 P550 0,46 0,90 -

P205 = Peso padronizado aos 205 dias; P365 = peso padronizado aos 
365 dias; P550 = peso padronizado aos 550 dias.

Tabela 4. Covariâncias (acima da diagonal) e Correlações 
genéticas (abaixo da diagonal) para D160 (dias para ganhar 
160 kg) e D240 (dias para ganhar 240 kg).

 Caráter D160 D240

 Efeito genético aditivo direto
 D160 - 522,90
 D240 0,51 -
 Efeito ambiental  
 D160 - -527,00
 D240 -0,20 -
 Efeito fenotípico  
 D160 - -39.96
 D240 0,00 -

D160 = Dias para alcançar 160 kg na pré-desmama; D240 = Dias para 
alcançar 240 kg na pós-desmama.
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características como critérios de seleção tendem a 
favorecer geneticamente os rebanhos em estudo.

Essas estimativas permitem deduzir que a se-
leção do rebanho na região Norte do Brasil tem 
enfatizado principalmente a seleção para peso 
pós-desmama. Dessa forma, vale lembrar que a 
seleção para estes pesos pode gerar ao longo dos 
anos, aumento nos custos de produção, da idade ao 
abate e acabamento dos animais, havendo assim, 
necessidade de seleção mais criteriosa para estas 
características.
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